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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ALUBAR METAIS E CABOS S.A.

Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos do Grupo em 
suas controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência 
patrimonial. 

Relação de entidades controladas
Abaixo estão relacionadas as controladas do Grupo Alubar incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas:

Participação 
acionária %

 País 2022 2021
Controladas diretas:    
Alubar Coppertec Indústria e Comércio 
de Fios e Cabos Elétricos Ltda.

Brasil 99,5% 99,5%

Alubar Cabos Elétricos Montenegro 
Importação,Indústria e Comércio Ltda.

Brasil 100,0% 100,0%

Alubar Canadá Holding Inc. Canadá 100,0% 100,0%
9455-1264 Québec inc, - Holdco Canadá 100,0% 100,0%
Alubar Metals LLC. Estados Unidos - 100,0%
Alubar USA Holding LLC Estados Unidos - 100,0%
 
Controladas indiretas:
Alubar Metaux Inc. Canadá 100,0% 100,0%
Immobilier Alubar Bécancour Inc. Canadá 100,0% 100,0%
9455-1280 Québec Inc – Opco Canadá 100,0% 100,0%
9455-1298 Québec Inc – Landco Canadá 100,0% 100,0%
Alubar Metals Missouri LLC Estados Unidos - 100,0%

Alubar Coppertec Indústria e Comércio de Fios e Cabos Elétricos 
Ltda. (“Alubar Coppertec”) e Alubar Cabos Elétricos Montenegro 
Importação, Indústria e Comércio Ltda. (“Alubar Montenegro”)
Plantas industriais localizadas em Cotia/SP e Montenegro/RS. Ambas as 
controladas fabricam em vendem vergalhões, fios, cabos condutores elétri-
cos nus e isolados obtidos a partir da transformação de alumínio e cobre. 
Possuem importância logística para o Grupo no Brasil devido a suas localiza-
ções geográficas no sudeste e sul do país, respectivamente. A Companhia é 
a principal fornecedora de produtos para a revenda pela Alubar Coppertec.

Alubar Canadá Holding Inc. (“Alubar Canadá”)
Constituída em agosto de 2019 e em operação desde o início de 2020. 
Localizada na província de Québec, no Canadá. Atua como a holding das 
operações do Grupo no Canadá que inclui a Alubar Métaux Inc, que produz 
vergalhões de alumínio para abastecimento do mercado internacional, em 
especial para os países da América do Norte e a Immobilier Alubar Bécan-
cour Inc que possui contrato de arrendamento de edificações, máquinas e 
equipamentos com a Alubar Métaux Inc.

9455-1264 Québec inc. - Holdco (“Alubar Victoriaville Holding”)
Constituída em de 2021 e ainda sem operações. Localizada em Victoria-
ville, na província de Québec, no Canadá. A controlada faz parte dos planos 
de expansão das operações do Grupo na América do Norte. 

Controladora do Grupo
A controladora do Grupo é a Aluminum Investments S.A., sediada no Uruguai.

3.2. Receita de contrato com cliente

A receita de contrato com cliente é reconhecida quando o controle dos 
produtos é transferido para o cliente por um valor que reflita a contrapres-
tação à qual o Grupo espera ter direito em troca desses prpdutos. O Grupo 
concluiu, de modo geral, que é o principal em seus contratos de receita, 
porque controla os produtos antes de transferi-los para o cliente. O prazo 
normal de crédito é de 30 a 60 dias após a entrega.

Vendas diretas
Na modalidade de vendas diretas aos clientes, a receita de venda de fios 
e cabos elétricos é reconhecida no momento em que se transfere o con-
trole do ativo para o cliente, geralmente na entrega do equipamento na 
localidade física indicada pelo cliente ou quando este realiza a retirada do 
produto nas dependências do Grupo, sendo reconhecida a receita mediante 
a disponibilização do produto.

Acordos do tipo “faturar e manter” (bill-and-hold)
Referem-se a contratos por meio dos quais o Grupo fatura os produtos 
para os clientes, mas retém a posse física dos produtos até que estes 
sejam transferidos aos clientes em momento específico no futuro. Por 
exemplo, no negócio do Grupo, é comum que o cliente solicite a celebração 
desse tipo de contrato devido à falta de espaço disponível para acolher, 
fisicamente, os produtos ou ainda em função do cronograma de construção 

das linhas de transmissão em que os produtos do Grupo serão aplicados.
Assim como nas vendas diretas, em acordos do tipo faturar e manter, o Grupo 
considera que a performance é satisfeita em momento específico no tempo. 
Para determinar o momento específico no tempo no qual o cliente obtém o 
controle do ativo prometido e o Grupo satisfaz à obrigação de performance, 
são considerados, dentre outros, os seguintes indicadores da transferência 
de controle: (i) o Grupo possui um direito presente a pagamento pelo ativo, 
(ii) o cliente possui a titularidade legal do ativo, (iii) o Grupo transferiu a 
posse física do ativo, (iv) o cliente possui os riscos e os benefícios significa-
tivos da propriedade do ativo, e (v) o cliente aceitou o ativo.
Além de aplicar os requisitos acima, para avaliar que o cliente obteve 
o controle dos produtos em acordo do tipo “faturar e manter”, todos os 
seguintes critérios devem ser atendidos: (a) o motivo para o acordo do 
tipo “faturar e manter” deve ser substantivo (por exemplo, o cliente soli-
citou o acordo); (b) o produto deve ser identificado separadamente como 
pertencente ao cliente; (c) no momento, o produto deve estar pronto para 
transferência física ao cliente; e (d) a entidade não pode ter a capacidade 
de utilizar o produto ou de direcioná-lo a outro cliente (isso ocorre devido 
as especificidades dos fios e cabos encomendados nesse tipo de contrato).
Geralmente, os termos do contrato de pagamento consideram que parte 
dos pagamentos será antecipado ou o uso de cartas de crédito. Em alguns 
casos, o preço de venda é determinado provisoriamente na data da venda, 
sendo os ajustes subsequentes baseados nos movimentos dos preços 
cotados de mercado ou contratuais até à data da fixação do preço final.

3.3. Mensuração do valor justo
O Grupo mensura instrumentos financeiros (como, por exemplo, derivati-
vos) ao valor justo em cada data de reporte.
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago 
pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre 
participantes do mercado na data de mensuração. A mensuração do valor 
justo é baseada na presunção de que a transação para vender o ativo ou 
transferir o passivo ocorrerá:

 No mercado principal para o ativo ou passivo; e

 Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para 
o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser 
acessível pelo Grupo.

O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas 
que os participantes do mercado utilizariam ao definir o preço de um ativo 
ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam em seu 
melhor interesse econômico.
O Grupo utiliza técnicas de avaliação que são apropriadas nas circunstâncias 
e para as quais haja dados suficientes disponíveis para mensurar o valor 
justo, maximizando o uso de dados observáveis relevantes e minimizando 
o uso de dados não observáveis.
Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado 
ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da 
hierarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de 
nível mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como 
um todo:

 Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data 
de mensuração;

 Nível 2 - técnicas de avaliação para as quais a informação de nível 
mais baixo e signifi cativa para mensuração do valor justo seja direta ou 
indiretamente observável; e

 Nível 3 - técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e signifi cativa para mensuração do valor justo não esteja disponível.

Para ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras ao 
valor justo de forma recorrente, o Grupo determina se ocorreram trans-
ferências entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com 
base na informação de nível mais baixo e significativa para mensuração 
do valor justo como um todo) no fim de cada período de divulgação. Para 
fins de divulgações do valor justo, o Grupo determinou classes de ativos 
e passivos com base na natureza, características e riscos do ativo ou 
passivo e o nível da hierarquia do valor justo, conforme acima explicado. 
As correspondentes divulgações ao valor justo de instrumentos financeiros 
mensurados ao valor justo são resumidas nas respectivas notas.

3.4. Subvenções governamentais
Subvenções governamentais são reconhecidas quando há razoável segu-
rança de que o Grupo cumprirá todas as condições estabelecidas rela-
cionadas às subvenção e a subvenção será recebida. Quando o benefício 
se refere a um item de despesa, é reconhecido como receita ao longo 
do período do benefício de forma sistemática em relação às respectivas 
despesas cujo benefício pretende compensar.


